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Eli! UK1
Da Monarchia

á Republica

Esse homem extraordinário, .som
¦m.i.õcn e sinceramente patriota;
tsse Kttttio iiieoniparavcl, .cujo no*
me palpita cm u>dos os íamos «lc
brasileiros, ir.ilhm-i.irto como uiiia
prece, iuvociulo como um symboiç
do bem, reclamado como si Ultima
esperançu da nação; esse glorl.ojp e
eminente Uuy Barbosa que no Im*
perio fazia tremer Cotçglpe,-dava
ideas para o applauso tle ura Sarai-
va c era o ntinistru sonhado ' por
Dantas c cubiçado pelo. gabinete
Ouro Prelo — podia ter sido senhor
absoluto dc varia. situações no pai-
tado regimen, tanto mais «pie sita
magestá. é o sr. Dom Pedro II ali-
montava mais qnc sympathia, uma
franca admiração, pelo talento e
pelo caracter do brasileiro eiiiiiieu-
tc, «iue -estaria destinado para mais
tarde, nu Republica, levantar a fi-
lira moral da nação, vergastar <> po-
«lerio olygarclia c praticar o aposto-
ludo da democracia. Lnlrctanto,
Ruy Barbosa, complemente «les-
pidi) de vaidade» c ambições, sem-
pn* collocando bom alio os seus
princípios, sem pensar nos inter-
cs ses que lhe podiam advir das po-
«irões e das espécies dc concorda-
tas por via do amoldamcnto — lu-
tnti e lutou sempre, com a mesma
fé c com o mesmo cntliusiasmo, rc-
clamando reformas, clamando por
liberdade, apontando a cada instan-
tc o verdadeiro pensamento liberal
— e scip ser chefe, porque isso pou-
co lhe importava, uma vez que o seu
fito era, unicamente, o triumplio dc
idéas c princípios, que sempre o se-
dnzirani cm todos os instantes da
.11 vida «loriosa.

Num discurso dc 1892, respon-
«lendo áqucllc orador maravilhoso,
cuja palavra electrizava os attdito-
rio, — -tambcm patriota c tambcm
lutador -— c quo sc chamou Ma-
noel Victorino; numa manifestação
<lo partido federalista da Bahia, reu-
nido cm festa no theatro dc S.
Jorro, Ruy Barbosa affirmou esta
coisa linda: "o sonho da minha vi-
«la nunca foi dirigir, mas confiar
nos mais fortes, servir sob os mais
capazes, mas servir com intelligcn-
cia, numa religião que não me abas-
tarde a crença, que me esclareça, me
eteve c me fortifique".

E dessa affirmativa. prccisamçn*
tc, pode ioda gente tirar a conclti-
são da cxccllencia das idéas desse
homem desinteressado, com saber,
culto, magnifico e genial — que cn-
trou para a politica como patriota,
almejando reformas uteis que fru-
ctificaram no Império e que ainda
tão agora, na Republica, a pedra
fundamental do que nos resta como
perfume agonizante, na lembrança
quasi apagada de democracia.

Ruy Barbosa nttuca foi um ambi-
cioso — mas, sim, um homem dc
princípios, amando as suas ideas c
«leien.lendo-as pelo bem dos inter-
esses commuiis da conectividade:
precursor-do Ventre Livre, aboli-
cionista intransigente, sustentando,
o principio de egualdade social;
campeão da luta pela federação
«Ias províncias; autor da lei Sarai-
va, como coroamento da sua cam-
panlia memorável pela eleição di-
irccta; autor da constituição, con-
solidádor da Republica; advogado
dos perseguidos militares e civis
nas dictaduras; interprete constan-
tc da lei em favor do direito dos
mesmos militares, nas oceasiões
cm que os déspotas tudo usufruem
— o grande, o incomparavcl, o
glorioso brasileiro, tem sido sem-
prc c sempre, a execução dc um
programnia de desambição c de
amor á liberdade e aos princípios
democráticos.

No mesmo discurso dc 1892, cm
que respondia :'i notável oração de
Manoel Victorino, Ruy Barbosa
appelava para os actos da sua vi-
«la politica, relembrando o que tem
marcado sempre a directriz dc
uma existência sublime:"Não tenho outro, sinão insis-
tir na directriz constante da ml-
nlia vida politica, que graças a
Deus nunca se desviou do seu ru-
1110 primitivo: o amor da liberda-
de, servido pela independência e
pela desambição".

Porque Ruy Barbosa, tem sido
em toda sua vida o reflexo do seu
gênio, servido pelo estudo dc to-
das as sciencias e por isso mesmo,
empenhado em grandes empre-
hen dimenios. batalhando pelas rc-
formas que não são somente dos
brasileiros, mas que interessam ao
mundo e se vão desdobrar em tbe-
souros de serviços para utilidade
dos povos que marcham na van-
guarda da civiiisação c do pro-
gresso.

Foi assim, em Ilaya, legislando
— póde-sc dizer — para o mundo;
regulando o direito internacionaí
com o seu profundo conhecimento
daquillo que a humanidade alme-
ia a cada instante c dc que Ruy

». Barbosa tem sido o paladino. Foi
assim, na "Sala dos Cavalheiros", da
_*. conferência da Paz, em 1907,—
como já tinha sido no Brasil ,na
campanha abolicionista — o advo-
gado da egualdade. Na Pátria li-
bèrtára os escravos; em Ilaya li-
bertou as nações.

Nesse momento extraordinário,
em que o mundo inteiro poisou os
olhos sobre a individualidade do
embaixador do Brasil na confe-
réiicia da Paz, a Inglaterra subli-
me, pelo seu órgão maior na im-
prensa, pelo "Times", elevou o
mais alio possivel a iiuliyidtihlidá-
de dc Ruy Barbosa, estudando .0
que elle sustentara na conferência
e terminando por comparal-6 a
Tátlayraml".

Foi ainda uma \fz, por desinter-
esse i- por amor aos princípios,
que Ruy Barbosa triumphou, de-
pois dc unia luetã não menos ex-
tenuánte que essa da ultima cam-
panha cm que foi o candidato
eleito pela nação para a presideri-cia da Republica. Triumphou na
HoUánda como no Brasil — com
a simples ditferençá que, cm
liava, foi reconhecido e procla-madò^ppr uma assembléa dc sa-
biOs"a primeira figura da confe-
rcncia ' — emquarito que' no Rio
de Janeiro, no congresso das mil-
lidados, íoi considerado como ele-
mento perturbador para uma quês-tão de .equilíbrio; espécie de acro-
bacia, que precisava ser feita em
silencio c de boca aberta com os
papos para o ar. como nos circos
ie cavallinlios, quando o japqneztrepa_ para o fio de arame com o
rViapéo dc. sol de papel. Tratava-
íe nada mais. nada menos, dessa
W:sa profunda, que seria capaz dc
perturbar os cérebros de Accacio;«o notável Pacheco ou do munda-¦o Parnaso: a reposição do deslo-"y "so (Ia politica nacional...«•ra v*e a coisa fosse levada a

effeito. cm hIIciicio, numa altitude
de ffenlu bcutisilizadii — lavrou-10
um parecer «obre a contestação
que o homem do gcnlo ainda umi*
lava uo gabinete da rua do S. tle*
mente, no lado dos livrou, naquelle
ninho dc sciencia, de arte e de ideas
elevada», onde a águia .prepari* 01
vôos para app.ireccr na lu -nona do
llrasil, como o «yinbolo opposto a
mua época cm que as suas azas cs-
tiveram sempre c sempre abortai,
pairando muito acima do que vc. c*
toii cá em baixo, reles, ainttrellçcl-
d.., produeto «la.s freilai <lis calça-

, em que tudo sc comprime c. ale
a tiriric.i já náo lem força para re-
verdecer; lavrou-se nm parecer so*
bre nma cotiicilacliò que ainda uno
tinha sido conhecida pelo Congjfe*.*
»o, quinze, vinte dias antes de Hny
Barbosa tel-a coiicluiilo em «cripta,

Náo podia ser maior o escândalo,
nem podia ser mai.. inferior o pro-
ivdiuu-nt.) desse congresso, h pa*
ra que toda gente saiba aquillo que
deve ficar registado com o. docu-
mento de uma época «Ie tristezas:
no dia em que Ruy Barbosa foi ao
Senado para fazer entrega da sua
contestação, anles disso tclcplionou,
solicitando mais vinte minutos alem
da hor;i marcada, para concluir o
trabalho que estava sendo passado
a limpo. Foram concedidos, ao me-
lios, esses minutos, li quando Ruy
Barbosa entrou soienine, no cdifi-
cio «Io Senado, situado naquella pra-
ça em que a armada e o exercito
em formatura coroaram a 15 dc no-
vcnibro de 1SH9 o maior sonho do
brasileiro genial, proclamando a
federação «I0.1 listados Unidos do
Brasil — ali mesmo, na visinliança
da casa de onde Deodoro saiu para
chefiar essa proclamação — cucou-
trou ludo contente, meia duzia de
palradorc. revivendo ancdóclas da
roça. Foi o sr. Quintino Bocayuva
quem, sósinlio, conduziu Ruy Bar-
bosa para uma das salas, que não
era o recinto das sessões, e ali ex-
plicou mais ou menos, ao genial
coiitcstante, que a mesa eslava na
casa c que podia sentar cada um dos
respectivos membros nos seus loga-
res, caso o sr. Ruy assim exigisse
ou fizesse questão — sinão, elle, co-
mo vice-presidente do Senado po-
dia receber a volumosa contestação
e dar como recibo — rstá cntrfoüc.

Foi assim, uma scena ulira-de.no-
cralica pela simplicidade cm que
ficou, além do assèiitimcntò do can-
'didato contestante com um — pois
<-;,., _ tnais um olhar cheio de per-
tidia, um olhar atirado por cima do
crystal dos óculos, que devia sorrir
dc tristeza, reproduzindo, talvez,
aquillo que pódc exprimir o rosto
de um homem estupefacto...
Olhando para a boca c para o olhar
de Ruy Barbosa, nesse instante pa-
thelico, o poeta Bocage teria repe-
tido os seus dois versos tão lindos:

¦___¦____.
itl... —• continuou a pregar o» mes*
mos princípios .apontando aos ko-
vemos o caminho a seguir, com .o
seu espirito maravilhoso do estudis*
t.i e com as suas previsões de venla-
deiro proplicta.

Dizia cm 1897:
.Eu quero que a Republica se cn*

raize, o por isso tenho diligenciado
,ip|iiif.\iir..tl-a da liberdade c da jus*
tiça. Só o bem neste mundo é du-
rnvèl, e o bem, politicamente, é to-
d.i justiça e liberdade, fórmulas so*
bcranai' d,i autoridade e do direito,
da inteliigcucia c do progresso. Si
cu tivesse voltado '1 snonarchi.i, não
hesitaria cm confcssal-o. Mas
então minha vida política estaria
encerrada para sempre, Minhas
m&oa não so levantariam contra a
Republica, cm cuja fundação labti-
tci. Muiha activida.le náo tornaria
,1 servir o impcrio, cujo decreto da
deposição subscrevi, Fui cu quem
primeiro pronunciou o. dilcmina:
republica ou anarchia. Continu'o a
crer ncllc. E é justamente por não
ver regresso possivel .1 monarchia,
mas não querer lambem contribuir
para a anarchia, é por isso . exacia-
mente «pie me opponlio si idolatria
republicana, convencido, como e9*
tou. de que. si a republica sc tem de
cimentar, será pela tolerância e pc-
la censura, pela opposição c pela
reforma".

lisse grito dc 97 continu'a a ser o
mesmo em 191... Oxalá, que a Re-
publica não seja surda ao clamor
do proplicta, para não ter a mesma
sorte que coube ao ultimo gabinete

nritfiii.il. Delia 10 censurou o
"regional". O sr. Alcides Maia e do
Rio Orando do Sirt j ira» no sangue o
orgulho nato do* rio*sriindcnici. Mas
ninguém pc-slc diner que Isso o Impeça
do ser um homem dc Ictrns merecedor
ü.i homenagem que llic acaba dc ser
irllntlaila. Seu rcci-ntc estudo sofirc o
humor, a propósito da personalidade li-
leraria. «lc Machado de Assis, bastaria
para jusiiílcar-llie a entrada 110 convívio
dns ditoi imiiiortaei, Sc o qnc a Acadc*
mia, quando elege acadêmicos, O que
pede prc imlnarmcmc í um livro, eticon*
trou nena obra nm bom c verdadeiro
livro. O sr. Alcides Maia fez cm torno
da figura do grande nienlrc da língua
•iõrtugucia no llrasil o trabalho dc cri*
tica elevado, que Silvio Romíro lia
muitos annos teria rcalliadò, se, «piando
o tentou, não tiouvesso descabido para a
asgrcsiüo injusta, apaixonada, dCsarni-
fco-nd. •

Km concorrência com os outros candi*
datou «pie sc apresentaram, talvez um
único lhe levou vantagem nos mirliost
o sr. Alberto Torres; c foi esse exacta-
mente o concorrente de votação mais sc-
pira que defrontou cm todes os tres
cscrtilinio. da clelçHo,

Entretanto, a disputa estava anmmcia-
do que !«• daria entro o sr. Alcides c o
sr. Almachio Diniz. Kstc é um espirito
Infatigavcl, 'iue tem teniado, como escri-
ptor, os gêneros mais diversos, desde o
iiiíplçs Jornalismo político, 00 romance,

fclllò specilrns relatores ao estudo das pro-
posta» «to anno passado, alteradas e
rcíimdida* .pelo volo «ia Câmara e
pelo Senado, que teve de ongulir á ul-
tlma hora certas dl«po_çOei(' para nSo
driMr o governo sem orçanrentos,

Ora, este anno, menor pn*o terá. o
Congresso para discutir c votar as ver-
bas destinadas nos vários serviços da
administração. _* do prever, porlan-
to, que o seu estudo seja mais .icic.
tuoio do que tem sido, menos cuidado
o tnals di.perslvo. Imo para nao nos
referirmos ás Imiiiorallsulmas autoriza-
ç6es que tanto lim felicitado certos
congressistas, nem ás emendas dc fa*
vores pcsíoacs.

Os cortes, ao que se dir, s.1o gran*
«les, nlcançatulo serviços Ji omaniza*
dos, emquanto que suo mantidas do-
tuçOes para muitos outros, iniciados c
por iniciar ainda.

Como vác a Câmara, que 6 o ramo
do Confesso quo n. Is estuda c«s.-is
propostas e, por isso mesmo, que mais
erra, esmcrilhar semelhantes iimova
çfies, si os membros da commissão tlc
Finanças até aporá n.1#o sabem o que
o governo quer?

Não ha duvida. Os escândalos cstc
anno hão dc ser numerosos. Si com
maior. praio, ellcs apparcciam, imagi-
ne-se o que serão sem tempo sufflcicn-
lc para sc conhecerem determinadas
emendas, elaboradas com cuidado pelos
que nullas têm interesse...

d.i inoiiajehia Clll 1ÍI80. Ogcrros (lc j;,,, ,,0lllni _ 0|,l:,s dc jurisprudência, dc

pbi'osophla, de critica. Muitos llic invc-

jam a capaciJade dc trabalho, o que
serve para demostrar que ainda estamos
numa terra de vadios.

Zola'disse uma vez que o escriptor si
tem uma obra: tudo o que escreve antes
delia è ensaio; tudo o que publica dç-,

pois c repetição. O sr. Almachio Diniz
é autor de muitas obras; mas ji terá a
sua obra ? Estará ensaiando ou rc-

petindo ?
A Academia era a competente para o

dizer c não o disse.*.

Costa REGO.

a}{ora, sao os mesmos, sinao mato-
res, c o proplicta ainda continu'a a
ser o eminente sr. Ruy Barbosa;
bontem etibiçado para ministro pc-
lo gabinete Ouro Preto, boje rccla-
mado pela nação pata a presidência
da Republica.

Rio, 1913.

M. de Lima Barbosa.
¦ >**_!*> -¦¦
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Mais tarde, quando o historiador
tiver reunido os necessários dados
para concluir sobre a individualida-
de política dc Ruy Barbosa, ao lado
dos acontecimentos do Brasil, cm
face do segundo império e atravez
da Republica •— perguntará sem du-
vida admirado: porque houve ai-
guem no Brasil quo não desejasse,
esse homem superior.- navsupremo
governo da nação? .." ¦•;¦_¦¦_

A resposta virá coni o próprio cs-
tudo comparativo, entre a índole
dos homens políticos deste paiz e
aqueile que está inteiranicntc c par-
tc, divorciado do. hábitos communs,
que é o sr. Ruy Barbosa. S. ex.
homem de princípios, habituado a
sonhar com o melhor, indiffcrentc
aos resultados contrários aos inter-
esses pessoaes, c aqueile mesmo que
na monarchia, cm 1885, respon-
d ti dic-tiamcntc a uma insinuação
interesseira:"Solda a união do seu partido?"Muito vale .senhores, a união do
meu partido; mas mais vale a união
da minha consciência com a con-
sciencia dc meu paiz".

E esse mesmo homem, digno, ai-
tivo c patriota, que pôde assim,
collocar os interesses do seu paiz
acima das conveniências de um par-
tido, teve também na sua vida a oc-
caiião feliz* de rememorar como se
manteve "liberal" no grande parti-
do do impcrio, onde representou o
•i.ipe' innii saliente nas duas maio-
¦res reformas:"Fui liberal, emquanto enxerguei
no partido liberal o instrumento da
libertação do voto; mantive-mc libe-
ral emquanto acreditei na fidelida-
de dos chefes liberaes á redempção
do escravo; deixei de ser liberal,
quando vi no partido liberal o obsta-
culo iiitcressciro á emancipação das
províncias".

Ruy Barbosa ficara com idéas
muito mais adeantadas que as do
partido liberal. E com o seu espiri-
to que sabe pVevcr as conseqüências
de actos irrefleetidos dos governos,
apontou á monarchia de D. Pedro
11 o caminho único a seguir no ca-
so de desejar fortalecer o ihrono.

O senador Moiriz Freire, 110 : seu
ultimo c notável discurso no Sena-
do. teve oceasião -de referir uma
phrase do eminente conselheiro Sa-
raiva, quando aconselhava o monar-
cha a- acceitar a emancipação das
províncias que era reclamada por
Ruy Barbosa: "vossa mágestáde
pega cm 20 republicas e põe por ei-
ma a coroa imperial'!'

A irrcflexão do imperador casada
á irreflexão do ultimo gabinete da I
monarchia, teimou em não acceder '
n-.-; conselhos dc Ruy — e o resul- j
tado foi o previsto pelo eminente
estadista:,a monarchia enfraqueci-
da não resistiu á agitação produzida
em todo o paiz. Profundamente
abalada por crises succesSivas, á co-
rõa em tíStj mantinha-sc numa cs-
pecie de equilíbrio — e apezar disso,
por teimosia, náo acceitaya a refor-
n_ como o remédio uuico para o
seu salvamento.

Ruy Barbosa sustentava: "o Sce-
ptro 

"que 
se deixa empunhar pela

opinião não lia de cair emquanto a
opinião fôr a soberana providencial
dos povos livres".

E mais adeante abria os olhos aos
cegos:"Si a monarchia ainda não desap-
pareceu do Brasil c porque o povo
espera que cila sè faça liberal, po-
pular, reformadora".

A monarchia extraordinariamente
apavorada, persistia entretanto, em
não acceitar a reforma. E foi tal-
ve'4, no momento em que o impcrio
estava mais ameaçado dc derruba-
da. que ainda uma vez a voz de Ruy
Barbosa apontou ao governo unia
lição profunda e verdadeira. Dizia
o genial estadista para o governo
nionarchico:

Não há noticia de throno que
fosse ao chão por condescender com
uma reforma liberal, como não há
exemplo de dymnastia que se não
perdesse, obstinando-sc conlra rc-
formas populares".

A dymnastia obstinou-se contra
a reforma reclamada c o resultado
foi a sua queda prevista, na manhã
dc 15 de novembro de 1889.

. Na republica, para onde Ruy Bar-
bosa entrou como fundador, pela

Ainda ha no Brasil quem se inter-
esse por uma eleição? Ha, Ila quem
se interesse pelas eleições da Acadc-
mia dc Letras.

IVIo menos, isso aconteceu agora:
cs candidatos á vaga existente furam
quatro. O modo como ficou distribui-
da a votação, sendo necessários, para
a apuração da maioria absoluta c, por-
tanto, da victoria, mais dois escrúti-
nio-, deu bem a entender que a cabala,
desta vez, excedeu a dc qualquer dos
pleitos anteriores.

li,' esse facto que torna, pouco a pou-
co,
com as que sc realizam para a conquis*
ta de carsos políticos. Um pretendente a
acadêmico já precisa usar dos mesmos
recursos dos prciciideii.es a deputado,a
senador, a ministro, inclusive o da vas-
sallagem ao governo, poÍ3 a verdade 6, . , ... ,.

, , ¦¦ , no -ura. o «o mesmo nome, Jequ-taia, stíui'
que O governo sc lem farto de metter __ §c V(.„_ c w«tlier. • _ £&í_l_,
pessoal.naquella assembléa dc celebres BXTERlOIt — Naillespanlia recebia*»,
c co_v-grados.;-

i.STKKIOU — Dcv.lo S formatura das
forças (!•_• t-r*.. c mar, nao sc realizou a
aiultiliclada recepção Uo pala-: o do l.ittcte.

O -iie-iilciiic -Ji -«•.uililca luttou rc-" —-¦¦¦- — para.la,as eleições da Academia parecidas ; J^X ,?" rj? r£ .."£ ^nio Jo
ekey-Club, no piado do mesmo nome.

» Real zou.se, .10 I'a»*co Publico, a
inauguração da lierma do poeta Castro Al-
ves.* O marechal Hermes fez-se representa-,
na f «ta ilo C_Kro Civ:co Bete de Sçtcra-
bro, pnr um dc _cus ajudante' de ocdçjis.

Vcnòeti o grani) parco Juckej-Cliib,

•jescolicito
em Por(fc comni-iiicaçõcs d. ter sitia

I um novo "cci!p'ít" monarchico
A orifanização da Academia permittc; 

'tijpàl; . - - 5**H-!v,.
de resto, que lá dentro se 

^a 
tan,-1- 

^^^^^^^^ftírl.
bem um pouco da política. A exijren- ça.ioj-Uo de Jane
cia de que 03 próprios candidatos apre-
sentem as suas candidaturas colloca tfõtãr-"«_« assumptos cl itoraes
sempre um medíocre na possibilidade I' » Kmbárcoii em l.ima, com destino o
, . , ValtiaraVó. uma delegação dc operários pc-

dc entrar, ao passo que fecha as por-. *„"{££; ' b

tas ao liomcm de uilento que, derrota-. • foi officlalnicnte desmentMo que a Ar-
(-c ! çciitiia i.retcmlia levar 4 çatCjrOr-á dc cm-

fl partido 
"fo_a 

sta unlsuayo resolveu
convocar uma grande convciiçío geral, para
tratai

O presidente da Republica fez-sç
representar na festa do Centro Civi-
co Sete «le Setembro por um dos seus
ajudantes de ordens.

Conclui-"**? o seu ultimo discurso, o
consc.iiciro Ruy 11 arbosa apresentou ao
Senado, fuiidumcmando-a, uma indica-
ção ao Regimento Interno daquella casa
do Congresso, indicação que visa pro-
hibir que ella sc converta cm sede dc
reuniões partidárias, como a de que
surgiu a chapa Wcnccsl&ó-Urbano.

E' 'bem possível que o Senado não
ligue a devida importância á indicação
do eminente senador bahiano. Ella,
cr.trci.-iuto, c de grande utilidade. Por
varias vezes nos insurgimos contra

ssc abuso do r.encral Pinheiro Maelia-
do . dc oecupar o edificio do Senado,
as.suas luzes c os eeus funccíbnanos,
quando precisa resolver negócios alti-
nomes á economia do seu nefasto par-
tido.

Mas não fomos attendidos, porque o
sr. Pinheiro timbra cm resistir a todas
as boas solicitações do senso commum,
desde que ellas vão dc encontro aos
seus caprichos politiqueiros. Vejamos
d'agom em dcantu como elle procede,
depois da attitude do illustre repre-
scmniitc da Bahia.

O P. R. C. tem sua sídc, para cujo
custeio contribuem os seus membros.
Por que, nessas circunstancias, não sc
resolvem nella as questões partidárias
do general gaúcho o dos seus correu-
gionarios? O Partido Republicano Li-
beral, cm formação, aluga o theatro
onde celebra as suas reuniões prepara-
torias. Quando tiver a sua sede, nella

"I-Hqub deliberará. E' esse o caminho
indicado pela moral mais rudimentar, e
fácil de ser seguido.

Ta-Vez porque scj:'. tão fácil é que
o vice-presidente do Senado envereda
por tri.'h.i diametralmente opposla, isto
é, pelo arbítrio c pela prepotência mais
desmascarada.

ATAQUE
ÁS PRAIA.

Crcar com dlffictildadc e morosi-
dade coisa» novas, novos melhora-
mentos uteis c iutelliiientcmciitc or-
ganhados, c destruir com rapidez,
com inteira inconscicncia, o que exis-
te «lc bom, c talvez apanágio muito
nosso, caracleristico nacional incon-
ftmdivel, dc que obtivcmoi, ao que
parece, privilegio de invenção c con-
sequente monopólio.

A providencia, com uma prodigalí-
dádc que só deve provocar-nos grati-
dão c reconhecimento, dotou o Brasil
com as máximas garridices, com os
terrenos mais fecundos, com as fio-
restas mais densas, com 03 cursos
d'aglia mais pittorescos, com as plani-
cies mais verdejanies c com as cor-
dilliciras mais extensas, mais sclvati-
cimente bcllas que o mundo podead-
mirar. A* falta dc arte humana, que
o.i tempos não permittiram ainda
acctinuilar cm thesouros que sirvam
de estudo c recreio para os espíritos
mais cultos, possuímos as bcllczas na-
tttracs, indescriptiveis c assombrosas
como maravilhas, attraimio a atten-
ção dos forasteiros.

Parece que, ao menos, ji que para
outras coisas 1103 faltam recursos eco-
nomicos c iniciativas particulares, de-
veríamos conservar com affccto quan-
to a natureza caprichosa nos doou.
Conservar, visto não podermos, si-
quer, melhorar.

5Ias, para que assim succcdcsse, sc-
ria indispensável que a má sorte nos
não perseguisse c nos não dotasse
com os mais desgraciosos dons da
destruição.

Temos ahi, ao sul da capital, uma
vasta c plana extensão arenosa, di-
vidida cm praias que receberam no-
mes variados, mas quo, cm. conjunto,
são na verdade, c sem alardes pátrio-
ticos, uma das mais bcllas coisas do
mundo. E' aqueile o verdadeiro sana-
torio do Rio de Janeiro.

Leme. Copacabana, Ipanema, Lc-
blon, Vidigal, Gávea c Barra da Ti-
jucá «io praias bcllissimas, algumas
dessas formando já bairros opulentos
cem população bastaute densa, como
as' tres primeiras, c as restantes des-
finadas a um futuro idêntico ao da-
qt-.ellas,

terrada, como i possível fugir da
pcsic.

vMii esti o que >c prepara c o «iue
sitcccdcra fatalmente.

Tenhamos, porém, uma esperança.
A' frente da pasta da Viação c Ohras
Publicai, está um ministro honesto,
inteliigcnie c dotado de boa vontade.
Náo acreilitamoli que o dr, Harhosa
Gonçalves acceda ••« prctcitçCes «Ia
City, preparando assim a ruína dos
nossos sanatórios marítimos. Tem
bastante capacidade intellcciual c so-
bejo tino nslminlitrativo, .para não
comprometter a sua administração
com uma concessão que andaria bem
próximo dc. um crime, .pois crime í
destruir as riquezas naturaes que o
Brasil possuo. Todavia, chamamos
para o caso o estudo do ministro da
Viação, convencidos de que s. «t.
não permittirá mais uma Vez que aos
ouvidos lhe cantem sereias que prc-
tendam haver benesses á custa «Io
bem geral «ia nação.

do uma vez,- justamente sc vexe
expor o seu nonic a novo insuecesso. '

O mais convprelK.ns.vel, -desde nue sc
trata de adquirir um posto de distin-
cção literária e não de proventos pes-
soaes, seria que os acadêmicos se in- ¦

cuinbisscm, por meio duma conimissão
previamente escolhida, da designação
dos candidatos. Assim, haveria o prc-
supposto de que os pleitos se travas- i
sem' em torno (lc pessoas pelo menos
bem qualificadas, o que sc não dá com
o regimen que ali vigora c que admilte
,1 candidatura dos mais ignóbeis rirnin-
jadórcs dc versos ou de prosa mal con;-
posta, desde qtie elles tenham um li-
vro. A Academia não quer saber se
•esse livro é bom 011 é máu: basta-lhe
que o pretendente o mostre. Vendo o
maço dc papel brochado, — c não rc-
flectindo que ha livros que nem valem
o papel em que são escriptos — cila
uão discute: inscreve o candidato;

O argumento talvez mais sério que
sc invoca contraia escolha dos candi-
dalos pela própria Academia 6 o dc
que, sendo .ella um ;..i-.l Mvento de
indivíduos • que se presumem ou são
presumidos superiores, (iinmortaes, di-
ria qualquer acade-inico cioso da sua
farda verde a do seu' espadim) não
devem as pessoas que já

liaixada 
'sü,i 

IcgáçSo em Madrd.
* Km Harêç o:u, foram no-jtos cm 1 be:

.lailc us operários presos devido á ult 111
*> Foi errado c-m !¦ rança,

clinico do Alnvrantatlo. ,
* O -.ai. rco ei da Grécia pariram

liara as manobras at'cm.is.

Não ha duvida que o Espirito Santo
se transformou num Estado vcr.lad.-i-
ramente ideal para os seus governan-
tes. O sr. Jeronymo Monteiro fez utn
jtoverno caracterizadamente festeiro.
Et--uanto durou a sua permanência no
palácio da Victoria, duraram também
as festas maunificcnti.. O coronel Mar-
condes de Sou;:a segue-lhe a condueta.

Já por ires ou quatro vezes s. cx.
tem visitado alguns municípios do Es-
tado: í festa pela certa. No dia 12
s. cx. fez annos: mais festa, e essa
catão de arromba, pois os seus ami-
p_ ji cffcetuarani uma reunião afim
de deliberarem sobre o melhor modo
de conwicmorar data tão augusta.

Está a ver-sc que cssc3 brodios e
funeçanatas custam rios de dinheiro;
e como nem o sr. Jeronymo Monteiro,
nem o coronel Marcondes, nem os seus
amigos, nem os políticos profissionaes
deste paiz são pessoas dispostas n gas-
tar 03 seus haveres cm coisas dessa
espécie, fica patente que o custeio das
homenagens aos honrens que fazem a
felicidade do Espirito Santo sie intei-
rinho do suor do contribuinte.

E ahi í (iue o carro pega. Ninguém
nega nos políticos daquelle Estado o
direito dc festejarem o coronel Mor-
condes ou qualquer cidadão. O que to-
dos lhes recusam 6 a faculdade de cs-
banjarem os dinheiros públicos na pra-
tica do seu aulicismo.

Além disso, o Espirito Santo não
anda cm m-ar de rosas. Encalacrado
at. mais não poder, elle precisa de
administração séria e rigorosa para sa-
tisfazer os seus innumeros compromis-
sos e não -de festas.

Foram rcmcttidas pela rcccbedoria
do Districto l.ederal á Procuradoria

„. .... , „. Geral da Fazenda Publica 1.791 cer-
Nao exaggeramos. Nao lia no Rio Jí^ dc ,,!yi(]a _0 impostõ^de imlus-

conselho lc

O presidente da Reoublica, acom-
patinado do general Luiz Barbedo,
capiào de fragata Jorge da Fonseca,
ícticir.e-coronei James Andrews, ca-
pitão dc corveta _Reginaldo Teixeira, que paira sobre aquellas praias? Tois

ahi vae a revelação.

df Janeiro quem não conheça aquella» I

praias, .c todos quantos têm saído as
fronteiras do paiz sabem que não ha
110 velho mundo nada dc superior,
talvez mesmo de comparável.

Seria do mais comezinlio bom sen-
so, lauto da administração local como
do governo da União, não pennittir
nenhum atlcntado contra aquclla ri-
queza natural, nenhum scrv'ço publi-
co que possa por qualquer fôrma
comprometler as condições sanitárias
de tão formosas es'aneias.

Quer o leitor saber qual a ameaça

HOJE
JCstú tle fcrvço na líep.irt.rão Central

dc Policia o 1" -ucl-çgatla auxiliar;" Na 1" pagador!» do Thesouro pajam.se
.-13 cc. u -iiles /nulas i mòiítejjid civil da Jus-
t ça c niv-tu soMo.

Correio-
O Correio expede malas pelos scg-tiii» •

vapores :•T.i!-...-'!ia", |.ara Santos e Rio Grande
án Sul: "Assunciòn", para Sautí-S; lir-
na", para Tr este e 1* ume: "Sofia llolien-
liifs", pa-.-i tas P..hni=, Almcria, XapõlèS
• '1'r.cstci "nórli-rcnih", para Kio Crande
<lo Sul; "Sierra Nevada", para ;> Hij da
1'iata; "ltajuba", para o Kio Crande do
Sal.

A Carne.
No Entreposto de S. Rogo. o- inarelian-

tes affix.ram [Va-a a carne liuv-,11^ posta
hoje ;'i venda nos açuufinca ilc**ta Cnj; ta,
os preços dc $;oo a $756. Os rétamistas
só deverão cobrar o mux mo dc Siíjo.

maior Oliveira Junqueira capitães-
tenentes losé l?elix ila Cunha Mine-
zes c Coelho _3cssa;-c tenentes Eticly-
des e Leonidas da Fonseca, de seu
estado-maior;' deixou o palácio do-
governo cerca de io horas da manhã,
dirigindo-se para a Quinta da _ lioa-
Vista, -oiulc passou revista ás forças
que formaram, em grande parada, na-
queüc campo.

Rm seguida, s. ex. dirigiu-se para
o Campo de S. Christovão ass'stin-
do," do pitvi lião central ali instalado,
ao desfile das forças, que lhe presta-
ram as còntincnci.-is da pragmática.

A' tarde. s. ex., acompanhado do
ciiefo de sua casa militar c ajudantes
dc ordens, esteve no prado do Jo-.
ck-cy-Club, onde assistiu ao parco cm
ouc íoi disputado o grande prêmio
JockèysÇlub.

Missas.
Jl zain-sc ás seguintes, ,por alma de

so acham no I Aiigii-tb .lo é de Almeida, ás o Inr:se .tenam nu 
j ^^ ^ g J(j.o |ia|,tísln j, ].„,,„.,.

gozo desse privilegio descer a .¦.•••'• na Q,r! '

massa vil os typos de nobreza intelle-
ctual que têm de renovar a easia a-
grada, for outras palavras: todos pre-
cisam ir á Academia; a Academia é
que não pode vir a ninguém.

Ila um erro manifesto nessa apre-
ciação. Para as pessoas que se prezam
c .ó querer» cultivar relações honro-
sas, ó sem duvida mais conveniente ter

na

de escolher uiiv novo amigo na grande
sociedade a ser obrigado à acceitar uni
dos tres ou quatro determinados ca-
vnMieiros "-io sc apresen' -ri .ii dispu-
tando a homenagem du p.-c.crcncia.

. .irtindo da Academia a iiiiciativã
da eleição dos seus 

"membros, 
os can-

didatos não teriam responsabilidade nc-
nhuma na apresentação e-, dessa lórina,
um candidato vencido scr'a, sem con-
sirahginiento algum, candidato outra
vez.

Mas, allegam os cntluisiastns do re-
gimento nierno do pretetulitlo cenaeulo
da immortali-dadc, a Academia não
pode passar pela afíror.ta de eleger um
novo nrcmbrõ c_ este não acceitar a
distlricção. Quando isso fosse tuna af-
fronia, a comniiásão indicadora de can-
didatos ou a própria Academia sc 'iti-

cumbiriam de cvital-a, não incluindo na
sua lista de candidatos homens que não
soubessem dispostos a acceitar a ca-
deira de acadêmico.

Tudo isso são, porém, divagai, es in-
uteis, que talvez sò tenham um mérito:
encher a.columna, dando começo a esta
chronica... Sendo a Academia ésseii-
cialmehte conservadora, formada, além
disso, de espiritos já dc si esclarecidos,
nada tem que ver coni as frioleiras do
chronista que põe cm ordem os traços
«la semana e vê quo não ha o que

• traçar fora da eleição do novo oçade-
mico. jfe.'''-¦*. "-+!•!?-

Afinal, o que interessa saber 6 sc o
novo acadêmico, o eleito, é digno da
Academia.

: iíugeíiio Pcrre «a, íi.-; o Ii«ni3. na
matr-¦/. :le S. luãn ltrplina ila Lassa",i

Cii-los l{va»gel!<tá £ay5o. ás 9 lioras, na
cRieia ile S. Francisco dc Paula;

Anna Thoãiakia Utbélrp *la Slva. ai o
liora., na egreja ilo Santo /üiloiiio dns Po*>
breu;

l.o-.u- nço Bártliii'oincu Oliva, ás 9 horas,
na cgrej.i do Senhor do Hom-" n; ¦

Toe Machado Viciorno Jfu-íilür as O ho-
raí, .na ninlriz do 'a-gõ do Machado;

l,co|iol.liiia M_rt:n- tle r-niio. áf o ilj
liora-, ua matriz, de S. João Daptista -la
I.agoa.

Reuniões.
Kffcctna. í-fc as ***ptííntes :
Hen.. T/j*z Ho Camões.
C. U. iios Poprictaros dc ITòtcí-s c

Çla**scs Annexa.-*."
d". Cap. tio Ríío Nlodcxno.

11-

S. dc S. M. I.uiz d Cninõcs.

.ecção Livre.
Piit.ii- moi:
A Fai..i!'a.; .
Dc-iuição das creança1..

A' *'-'•-• a á noite.
Muni- ra1 — "Pa.Eifil."".
Tl^itro Recreio — '•Tóúréador" c "Pri*

raõ Álvaro Vi
Thcàtro Apolío — ".\ carteira" o o'•r--'.-..o de í. -boa".
Tlitatn. S. Jésí — "7.è Pcrçira."''"^¦«atrL) Cario.- fionirs — "As duas or_

phãs^i .. .¦ atro líio lürancò — "A gata borra-

O doputado Mario Hermes pretende
brevemente apresentar á Canrítra um
projecto1 regula nlo ó trabalho dos ope-»
rarios particulares* e do listado. Si não
nos enganamos, c essa a terceira vez

que a C.nuo-a é chamada a deliberar
sobre assumpto de tamanha relevância-,
c torna-se impossive!, dada a sua in-
difíerença clamorosa para com os pro-
bicniàs que mais dc perto entendem com
as necessidades do povo, asseverar si o
deputado pela Bahia si-rá-mais feliz do

que os .que antes delle trataram da si-
tuação dos trabalhadores.

A legislação brasi eira 6, nesse par-
ticular, de uma deficiência notável. Não
lemos leis reguladoras das situações de
empregados c patrões; o trabalho nas
fabricas é distribuído anarcliiçnniehte;
c-eanças c mulheres . são c-m algumas
(bllas exploradas impunemente; 

"as 
ho-

ras do serviço determinam-se discrecio-
r.ariamcnte, do mesmo modo que os sa-
¦arios; e como conseqüência dessa falta
de legislação a penúria arvora-se em
estado natural dos que trab.-rbam e que,
á custa dc privações, offcrcccm um
cocfixi-titc pavoroso á tuberculose.

Como se vê; c artlita a tarefa que o
sr. Mario Hermes ne propôa. Querendo,
porém, a Câmara ajudal-o nesse propo*
sito,' a questão poderá so'vcr-sc como
as cireumsiaiieias o èxlgeui. Urge, pois,

A City Improvcnients, fortemente
escudada pelos eternos advogados ad-
ministrativos, que são causa da ver-
gonlia c da ruina nacional, pretende
conduzir a canalização dc esgotos da
cidade até um pouco ao sul da praia
dò Lcblon. Os dejectos serão lança-
dos ao oceano 111 ttatura.

Ma annos, quando sc projcclou a
remodelação da cidade, engenheiros,
ntedicos c um teclmico <lo Ministério
da Viação, andaram fazendo expe-
riencias. abandonando aos caprichos
das correntes marítimas corpos fiu-
cttiantes, afim dc praticamente verifi-
careni o destino que o mar lhes dava
lí viu-se então que, si cm certos mo
mentos, as correntes líquidas condu-
ziam esses corpos para o mar largo,
cm outras oceasiões dava-se o contra-
rio, e ellas eram arrojadas' para as
praias próximas. Em 1902, o cônsul-
tor teclínico do Ministério da Via-
ção, dr. Manoel Carneiro dc Souza
Bandeira, publicou um relatório seu
acerca do projecto da City Improve-
ments, de lançar os detrictos «Ja cida-

trias c profissões do .'" c 5° districtos
desta capital, relativas ao anno de
1912, na importância de 37o:935?p-7>
para' a respectiva cobrança executiva.

_¦« — •-¦.

Iniciaremos depois «le ama-
nhã o scguimcivto do folhetim

Entre dois amores
que tanto tem agradado pelos
seus lances sentime. tacs c tra-
gicos.

O MARTYRIO DE
ARLETTE

segundo episódio, ou antes, se-
gundo volume, da interessante
obra de Paul d'Aigrcmont, é
a continuação do lindo c em-
polgante romance que vimos
publicando.

DE S. PAULO

FALA-SE EN ORGANI-
ZAR O PARTIDO DA

LAVOURA...
S, Paulo. 6 ictcmbro 91.1—(Do nom

correspondente) — 1'.' curioio, i »ln«
diilar e ti sobretudo muito comprovado!
da conipletn «l«. ..ri-i.n.n.. o dos cipiri*
1011 s.. 11,11 hora. tristes ,1.* crises que
a estrangulam a lavoura se apercebe de
que ú uma força, profundamente «lc*
p.iiipvra.l.i pelai) languc-suitas «In ppll-
lica, e cogita üo formar panido, par*
pleitear ,1 garantia ile «eus direitos ou
o direito mini*, ul» da sua subsistência-
Sondo uni listado agrícola, 8 Patino
não vae recrutar na lavoura, comi era
li.-ito cspi-rnr, ns principaes elemento,
da sua administração ou Ua sua repre-
scmnç.lo nos congressos.

Não conhecemos maior Inimigo «la
lavoura «Io que o cnmuiissario. Na - .«
app.irencia «lc Intermediário, consti*
tulndo-so senhor e dominador «lo iner-
cado de eafí-, esera.iiando o fazeuJciro
aos compromissos contraides ua sua
burra farta, o cominissario i o inimigo
nato do lavrador, que trabalha, túa e
soffrc sem rcmcdlo. Trova demonstra*
vel .1 quem o exigir; os po.ro-i fã/eu*
.U-iros que se acham preparados para
resistir aos embates «Ias crises, sobre,
nadando mais suavemente no mai a
maiinuin das especulações que ec rrsu*
mem no jogo da alta c da baixa, não
dependem dos capitães do comnilsíarlo-

K por desgraça de S. Taulo, oi fa-
Cores que mais prepondexam na dire-
cção politica do l-*stado ou na sua re-
presentação politica noa congressos,
onde se podiam faicr leis dc auxilio e
amparo á lavoura, 011 suo ostensiva-
mente commissarios. ou são encoberta-
mente interessados cm casas commis-
sarias conhecidas e importantes.

Lcmbrem-so do exemplo recente c
irizantc do sr. Joaquim Miguel. Mas,
antes deste, muitos secretários do l-"s-
tado foram tirados da classe dos com-
missarios. Podíamos apontar diversos.

Toda a gente sabe que sio commis-
sarios numerosos parentes inuilo clie-
gados do nctual presidente. E ninguém
lhe pôde atirar a primeira pedra por
isso... IC mal antigo, e por assim o ter
muitas o reputam incurável.

Ha cm S. Paulo uma escola de en-
sino agrícola. Pensam, 03 menos infor*
mado.-, que os dip'om.i.los por esse cs-
tabeleeimentó representam uma garan-
tia para o levantamento do nivel em
que sc encontra a lavoura? Enganar-
sc-ia quem o suppnzcssc. Os agrônomos
vão exercer, cm regra, cargos dc en-
genheiro civil em qualquer repartição.
Onde estão, porventura, os represei'-
tantes da lavoura, no governo ou noa
congressos? Seria inútil buscal-os, sal-
vo si consideram lavradores alguns ba-
charcis, médicos ou engenheiros quo
possuem fazendas, mas sempre trata-
r.-uu de politica c nunca sc prcoecupa-
ram seriamente coin as suas lavouras,
çntregues a administradores. São, c:u
sua maioria, um mixto de fazendeiros
e commissarios, que pendem mais par»
cstc lado...

Fala-se, agora, na formação de um
partido da lavoura. Não è a priincirn
tentativa, e não sabemos si vingará. In-
clinamo-nos antes a acreditar — com
grande c sincero pezar o escrevemos'-—
que não passará a tentativa dc mais tun
balão de ensaio, advindo cm ednse-
quencia dos apertos da nova crise im-
minente, 011 já sentida dc modo notável
c inquictádor.

Pois é pena qnc a lavoura não queira
usar da força qnc realmente representa,
num impulso de legitima defesa... —C.

¦ a — a m

MARTYRIO
ARLETTE

DE

•deve, pois, alcançar o mesmo
suecesso que

Entre dois amores
agradando, como aqueile, intei-

Pingos &Jeipinps
A Caixa Kconomica c utn prolongaJiicnto

do Thesouro, diz um matutino,
• Ahi c-tá ...picado o motivo porque a
Caixa estã proinpta. Tal qual como na
Central do Bras.l ; quando di a crise no
tronco, o prolongamento soffre as consc*
qut nc ias a

# *
O sr. Felizardo I.cltc pediu vistas do

de, as matérias fecaes, no Oceano, ao parecer que reconhece o sr. Gonçalves
Maia, deputado por Pernambuco.

O candidato diplomado está cm coVcas;
o Felizardo 35si_iari o parecer ? O Leite
será pelo Scruio Je Carvalho ?

Xo prime ro ca=o, o Br. Maia cons;de*
rar*-c-á Felizardo para todos os effeitos;
110 segundo cons'derará o Leite para todos
os c-.ciLos avaccalhado.

* •<
O sr. Morgan vae fazer ur.u vÍ5-ta á

Câmara dos Deputados.
S. ex. vae provavelmente convidar a

Câmara para o enterro dos ossos da festa
do I_Ig__q__

pAtitcí»'Tlicalr*. — Fs^taciilo va ,.S"*,n
Cincmatographo Parisiense . — Soberbo

pròíramniii,
Thèátro Maíson Modernc — Rambolk e

cinema.
Cinema Patlií — Impo tantes fitas.
Ciricnia Àverída — Bello' programhia.
Cinema ld ai — Tmnnncnte prõaramtna

novo dc íítas bcllissimas.
Cinema Paris — Ir-Uissimo programma

novo de filnts imponentes.
Cinema O.icon — Prngramtna magnífico.
Cinema íris — Tlom prosçramma.

«« — ¦_¦
As leis de meios vão ser votadas cstc

i anno tão tuinultuariamcnte, pela demo-
I ra do governo cm rcnicttel-as ao Con-
1 gresso, que se torna necessário desde

já chamar a attenção do legislativo
para as propostas feitas pelo executivo.

. Nunca chegaram ellas tão tarde __
Câmara, nem com tão grandes cortes
nas despesas.

As respectivas tabeliã,, onde essa di-
minuição dc despesa apparecc, são ain-

que io representante da Bahia, ataque o

problema por todas as suas faces e não
faça'como muitos-outros, que so limitam
a pcair a nomeação de commissões para
estudar lacs ou quaes assumptos, termi-
namjo invariavelmente esses assumptos

por serem relegados á condição de coisas
sem importância, para depois serem to-
talmchte esquecidos.

A instrucção publica está. nesses casos.
Mas com o trabalho operário deve dar-
se justamente o contrario. Quando to-
das ' as nações bem organizadas da
Europa e da America o encaram rcsolu-
tamente, ,procuran«io rcgularizal-o, não
nos c licito ficar na reciaguarda.

sul da praia <lc Lcblon, c com a
mais sahida competência c -decidida
reprovação, condemnott esse projecto,
porque íòra verificado qnc as praias
próximas ficariam para sempre itui-
tilizàdas.

Ainda modernamente foi observado
o seguinte: volumes que estavam a
bordo do vapor Workman, naufraga-
do ao sul da Barra da Tijuca, foram
pelo mar arrastados para as praias do
Vidigal e de Lcblon. Era o exemplo
ofíerecklo por utn acaso, por uma fa-
talidade, a corroborar as experiências
anteriormente feitas.

Pois bem. Apezar da tudo isso,
movem-sc allos empenhos para que
seja permittido á C.ty Improveménts
realizar-..seu antigo projecto, e para
que os canos dc esgotos vão desaguar
no mar, ^ao sul da praia de Lcblon!
Serão desprezados os pareceres com-
potentes e dc-interessados dos ' tc-
clínicos; serão desprezadas as revela-
ções «la experiência; serão despreza- í

" Nutrogenol-" f.^0
—_»_?«¦ Ml .

Foi concedido pela D .ectória da
Dcspeza Publica á Delegacia Fiscal
110 _ território .lo Acre o credito de
réis 1 ..j30:5'?a?875. . iPara pagamento
«Ja administração, justiça c oturas
despezas federaes.

Pela Directorià da Ue.peza Publica
foi autorizada a Delegacia Fiscal nn
Maranhão a adeantar ao engenheiro-
Gctulio Lins da Nobrcga a quantia de
50 :ooo$coo, oor conta do credito con-
cedido para despezas coin a commis-
são de estradas da Estrada de Ferro
de Coroatá a Tocantins; da qual ó
chefe aqueile engenheiro.

O sr. .Vmio de Andrade
icl'i°ii-sc irrc-eoiaveliiícntc da
Caixa de Conversão,'A tal Caixa dc Conversa

Com o Xarope já não vae#
Ií diz «me a - lusa p rversa :
IIojc a formula ú diversa :
— Tudo fica e o Nuno sae !

O poeta Goulart dc Andrade assi tio onte-
hontem á Carmcn, applaudindo-a com fre-
netico cntliusiasmo.

Em ura dos intervallos, pcrgnnta.lhe um

Perante o director da Receita Pu-
blica tomou posse o novo escrivão da
collcctoria federal da Barra do Pi-
raihy, no Estado do Rio de Janeiro,
Hiklebraiido da Silva Barbosa.

Vae ser convidado o escrivão da
collcctoria federal de São João da
Barra, Julio Erico Diniz, actualmcn-
te cm licença, a propor novo prepos-
to, visto haver o seu auxiliar Mario
da Silva Oliveira resignado o cargo.

bebam AiVl AlíCTICA
A melhor de todas as cervejas.

<i»i» 1
A renda dos impostos de consumo

arrecadada durante o 1° semestre do
corrente anno, no Estado dc São
Paulo, importa em io.oc6:307$f_>3,
contra S.8-10 :?i8$7-l5 em 1913, ou sc-
ja lim acerescimo dc 1.165'5ty$'_5.
Concorreram para esse acerescimo a
Alfândega dc Santos, com réis
413:005.45; as collectorias c mesa»
dc rendas do interior, com a quantia
de 3o8:ogi$.';(5.*, e as duas collectorias
da cfptal, com 443 :So2?g3_-

Eleva-se a i.4ã6:295$723 o acere-
scimo já verificado na arrecadação
da mesma renda, de janeiro a julho
ultimo.

íi-ta-si dum escriptor evidentemente da descc_aecidas, entregando-se os re-iBRAIIMA ÚH8 CCrVeJBS

Devido á formatura das forças dc
lerra c mar não -sc realizou a rece-
pção efficial do presidente da Re-
publica, 110 palácio do governo, con-
forme tinha sido deliberado.

Bebam A rainha

dos os recentes exemplos confirmado- vizi-ilto
res da opinião dos entendidos na ma-j — R'!a Cormeii ide DI«t?
teria, para que a Cüy resolva o seu! ~ VcU mmos dÍ!-n:l At bií *-' res-""**

problema cm harmonia com os seus
interesses, ainda que desharmonica-
mento com os interesses da cidade I

As nossas bcllas c opulentas praias
estão condemnadas a soffrcr prejui-
zos incalculáveis, porque para isso se
movimenta denodadamente a advoca-
cia administrativa. Prejudicados sc-
rão os grandes capitães' applicados já
ás praias convertidas agora cm cs-
plcndidos bairros bastante populosos,
conjo prejudicadas serão, as praias" do
sul, das quaes toda a gente fugirá at-

deu-lhe, convicto, o poeta.

•!- *K
Entre literatos;
ð O Muco provirá que o canj^ato ciei

to para a Academia teria um nome conte*
çando por Al.
ð Grande coisa ! po:s se -havia entre os

quatro canil datos um _4_it_s, um _'bert_,
e um /-/maquio !...
ð •-*,' verdade ; mas si o eleito fosse o

outro, o Virgílio ?
ð Nada *nais fácil ; o Mucio «.Milicaria

o seu acerto : teria _ido eleito oíguem, «/.
giün «Io3 quatro.'.', ' ¦' *"

Cyrano _ C.

Experimentem a boa manteiga "DOL*
pasteurizada. Kilo. 4$. "Leitcria Boi".

A Directorià da Receita Publica
acaba de receber a estatística da ren-
da dos impostos dc consumo, arreca-
dada cm jgi2 no Estado de Pernam-
buco.

Essa renda importou cm riia
4.l57'll_!$740, contra 4.017:43__KJS
em 1911, c 3-671:279$7._ em 1910,
resultando um acerescimo, a favor
do corrente anno, de t39:6/9$7"'5 s°-
bre a renda do exercício «le 191 r,
e de 346**53$230 sobre a< de 1910.
Existem acttialmcnte no Estado 34
fab°rkas dc fumo, 54 dc bebidas, «ma
de p_ospl_>ros, 129 de calçados, uma
de velas, 10 de perfumarias. 23 de
especialidades pharmaceulicas, 40 dç
conservas, duas de cartas de jogar. 1»
de chapéos, uma dc bengalas c nove
de tecidos. ¦

Durante - o anuo ¦ 101 arrecadaria .0
imposto de rcgi_tio'a 4__iti» <_..__
2I7:88S?0(X.
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_Tllt-flITPTinl Granado", Tônico do eígo-
nUUUgullUl lamento nervoso. ' •*•
ð «II • »¦
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